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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 217,07
VACA: R$ 202,11

EURO
COMPRA: R$ 6,13   
VENDA: R$ 6,13  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,51 
VENDA: R$ 5,51 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

36º
MIN

22º
Dia de sol com aumento de 

nuvens a partir da tarde. 
Não chove.
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FEDERAÇÃO
A federação partidária é a 

reunião de dois ou mais parti-
dos políticos que já têm registro 
no TSE, com afinidade progra-
mática, para atuar como se fosse 
uma única agremiação. Essa for-
ma de organização das legendas 
tem abrangência nacional e foi 
instituída pela reforma eleito-
ral de 2021, conforme a Lei nº 
14.208/2021.

Na distribuição de cargos 
em Mato Grosso, 38 candidatu-
ras são ao cargo de prefeito(a), 
sendo 23 pela FE Brasil, 14 pela 
Federação PSDB Cidadania e 1 
pela Federação PSOL Rede. Já 
ao cargo de vereador(a), dispu-
tam pelas federações 1.349 pes-
soas no estado, sendo 591 pela 
FE Brasil, 665 pela PSDB Cida-
dania e 93 pela PSOL Rede.

Partidos
Atualmente, o Brasil conta com 

três federações partidárias, que abran-
gem sete partidos: Federação Brasil 
da Esperança (FE Brasil): Partido dos 
Trabalhadores (PT), Partido Comunis-
ta do Brasil (PCdoB) e Partido Verde 
(PV); Federação PSDB Cidadania: Par-
tido da Social Democracia Brasileira 
(PSDB) e o Cidadania (Cidadania); 
Federação PSOL Rede: Partido Socia-
lismo e Liberdade (PSOL) e Rede Sus-
tentabilidade (Rede).

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

O que fazer quando a alta
temporada chega mais
cedo do que o previsto

As Eleições Municipais de 
2024 marcarão a estreia das 
federações partidárias em um 
pleito municipal. Em Mato 
Grosso, há participação das três 
federações nas disputas, com 
o total de 1.431 candidatos e 
candidatas, sendo a Brasil da 
Esperança - FE Brasil, com 637 
candidaturas; PSDB Cidadania, 
com 699; e PSOL Rede, com 95.

MATO GROSSO
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ARTIGO//

No clássico filme de 1996, “Um Herói de Brinquedo”, Arnold Schwarzenegger 
interpreta um pai desesperado para encontrar, na véspera de Natal, um 
brinquedo que está esgotado. É possível se identificar com o arrependimento 
de quem deixou para fazer compras na última hora, mas é pouco provável que 
um profissional de logística da área de varejo tenha o mesmo problema. Para 
garantir o estoque, é necessário começar um planejamento meticuloso com 
antecedência de até doze meses.
Normalmente, os varejistas começam a comprar os artigos de Black Friday e 
Natal em setembro, quando também aumenta o fluxo de transporte. A maior 
parte das mercadorias é enviada por via marítima entre agosto e outubro, e a 
outra, de produtos mais urgentes ou inesperadamente populares, é embarcada 
no modal aéreo a partir de meados de setembro.
Neste ano, porém, tudo indica que a alta temporada de frete marítimo esteja 
ocorrendo dois meses antes do habitual. Já está havendo uma antecipação 
dos embarques marítimos por diversas razões: maior capacidade de 
armazenamento nas pontas, uma inesperada e breve queda no valor do 
frete e a tentativa de evitar possíveis interrupções no transporte por conta 
das negociações trabalhistas nos portos da Costa Leste e o risco de aumento 
das tarifas chinesas após as eleições de novembro. Outro fator que contribui 
para isso são os contínuos problemas de capacidade em navios, causados 
pelas ameaças aos transportadores que transitam pelo Mar Vermelho e pelo 
congestionamento nos portos na Ásia.
Além desses desafios globais, o Brasil também enfrenta questões particulares 

que afetam a logística, em especial durante a alta temporada. Um dos 
principais fatores é o congestionamento crônico nos principais portos do 
país, como Santos e Paranaguá. Esse congestionamento pode levar a atrasos 
na movimentação de mercadorias, o que pode gerar um aumento do tempo 
de espera dos navios. Com a alta temporada chegando mais cedo, esses 
problemas se agravam, pois o aumento do volume de embarques eleva 
ainda mais a pressão sobre a infraestrutura portuária. Para mitigar esses 
desafios, é crucial que os varejistas brasileiros planejem com antecedência 
e considerem a possibilidade de redirecionar suas cargas para portos menos 
sobrecarregados ou até mesmo investir em opções de transporte intermodal. A 
colaboração próxima com fornecedores de logística que tenham a capacidade 
de ajustar rotas pode ser decisiva para garantir que os produtos cheguem ao 
mercado no momento certo.
O mercado de transporte aéreo também já começa a ficar sobrecarregado com 
os volumes de e-commerce saindo da região Ásia-Pacífico, o que complica 
o planejamento de quem está atrasado em recompor seus estoques para as 
festas de final de ano.
O que fazer para ajudar o varejista que perdeu esse movimento de antecipação 
dos embarques da alta temporada? No passado, seria mais difícil atender esses 
clientes. Mas, desde a pandemia, a indústria de cadeia de abastecimento se 
adaptou para lidar com interrupções nos fluxos comerciais. É provável que 
os fornecedores de logística implementem planos de contingência e lancem 
mão de soluções criativas para trazer as mercadorias para o local onde serão 
adquiridas. Exemplos disso incluem redirecionar cargas por diferentes portos 
e mixar modos de transporte – como marítimo e aéreo – para evitar áreas de 
alto risco ou gargalos.
Outra vantagem é que a tecnologia avançou e mais fornecedores de logística 
podem oferecer visibilidade sobre o fluxo de cargas e eventos, permitindo 
reações em tempo real. A combinação entre IA e análise de dados está 
revolucionando o cálculo de tempo de chegada dos navios, considerando 
uma gama mais ampla de variáveis, desde condições meteorológicas até o 

desempenho do veículo, para fornecer previsões mais precisas que apoiam 
o planejamento. Isso favorece particularmente aqueles varejistas que 
disponibilizam seus próprios dados para seus fornecedores. Trabalhar com 
parceiros que oferecem uma solução de logística de ponta a ponta e que 
possuem tecnologia avançada pode permitir adaptações para recompor 
estoques mais facilmente.
Em último caso, talvez o varejista tenha que alocar orçamento para fretes 
premium. Para os produtos mais demandados e os bens de alto valor, é preciso 
minimizar o risco de falta de estoque utilizando opções de transporte que 
ofereçam mais capacidade e rápidos tempos de trânsito. Serviços intermodais, 
por exemplo, podem oferecer reduções significativas no trajeto e, em alguns 
casos, já ter espaço garantido reservado com transportadoras aéreas e 
marítimas. O LCL (carga menor que o contêiner), embora mais caro do que os 
contêineres completos, frequentemente têm prioridade com os transportadores 
marítimos.
Talvez a notícia mais tranquilizadora de todas seja que, embora a alta 
temporada tenha chegado mais cedo em 2024, a cadeia de suprimentos está 
mais bem posicionada do que nunca para lidar com o inesperado. Ainda há 
oportunidade para agir e garantir que os produtos estejam disponíveis para 
os clientes. Neste cenário, a chave para o sucesso será a capacidade de se 
adaptar rapidamente e explorar novas soluções. Quem conseguir manter uma 
abordagem flexível e estratégica, aproveitando ao máximo a tecnologia e os 
recursos disponíveis, estará melhor preparado 
para superar as dificuldades e atender à demanda. 
Ao enfrentar esses desafios com criatividade e 
resiliência, não apenas atenderão às expectativas 
dos clientes, mas também fortalecerão sua posição 
no mercado para o futuro.

Robert Reiter é  CEO da DHL Global Forwarding 
dos Estados Unidos

TARIFA DE PEDÁGIO NA MT-246 
É REAJUSTADA PARA R$ 10,40

A Agência de Regulação 
dos Serviços Públicos 
Delegados do Estado de 

Mato Grosso (Ager-MT) autori-
zou o terceiro reajuste na tarifa 
de pedágio da Concessionária 
Via Brasil, responsável pela ad-
ministração da MT-246. Mesmo 
diante de um histórico de recla-
mações relacionadas à prestação 
de serviços, o reajuste foi publi-
cado no Diário Oficial do Estado 
e já está em vigor. Esse aumento 
tem gerado preocupações entre 
os usuários da rodovia, que já 
apontavam problemas de quali-
dade nos serviços prestados pela 
concessionária, como manuten-
ção e segurança.

Quatro praças de pedágio na 
MT-246, localizadas em Rosário 
Oeste, Barra do Bugres e Tangará 
da Serra, tiveram os valores rea-
justados. De acordo com a ata da 
14ª sessão regulatória, publicada 
no Diário Oficial do Estado em 
13 de setembro de 2024, o novo 
valor do pedágio passou a vigo-
rar em 27 de agosto de 2024. Para 
carros de passeio, a tarifa aumen-
tou de R$ 9,90 para R$ 10,40, e 
para motocicletas, o valor subiu 
de R$ 4,95 para R$ 5,20.

Além do reajuste na MT-246, os mora-
dores e motoristas têm expressado indig-
nação quanto às cobranças nas rodovias 
estaduais MT-320 e MT-208, que também 
são administradas pela Concessionária 
Via Brasil.

Em 2023, a Concessionária Via Brasil 
foi questionada pela Comissão de Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte sobre 
a qualidade dos serviços prestados nas 
rodovias MT-246, MT-343 e MT-358. Os 
usuários relataram à comissão a falta de 
resgate e assistência quando caminhões 
quebravam no entroncamento com a BR-
364, entre Jangada e o entroncamento de 
Itamaraty Norte, próximo a Campo Novo 
do Parecis. (Paula Valéria / FTN Brasil)
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Empresas podem aderir a programa 
para modernização da indústria
PRIMEIRA ETAPA reduz tributos de 23 setores da economia

23 SETORES

DANIELLA ALMEIDA / 
AGÊNCIA BRASIL

As empresas brasileiras 
de 23 setores da economia 
já podem aderir ao Programa 
de Depreciação Acelerada, 
na Receita Federal. A iniciati-
va do governo federal acelera 
para o período de 2 anos a re-
dução da tributação aos em-
presários que adquirem bens 
de capital, como máquinas, 
equipamentos, aparelhos e 
outros instrumentos novos.

Pelo programa elaborado 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), em 
parceria com o Ministério da 
Fazenda, o empreendimento 
que adquirir um bem de ca-
pital, poderá abater seu valor 
nas declarações futuras de 
Imposto de Renda de Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e de Contri-
buição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), em 2 anos.

O objetivo do governo fe-

deral é modernizar o parque 
industrial brasileiro com as 
trocas de máquinas e, com 
isso, aumentar a produti-
vidade, competitividade 
da indústria, além de ga-
nhar eficiência energética.

Para esta primeira eta-
pa, o programa federal 
destinou R$ 3,4 bilhões 
em créditos financeiros 
para a compra de má-
quinas e equipamentos, 
sendo R$ 1,7 bilhão, 
este ano, e a outra metade, 
no próximo ano.

Em entrevista no Mdic, 
em Brasília, o ministro do 

Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, expli-
cou que a medida é vanta-
josa para o empresariado 
nacional e não prejudica 
o governo. “O governo não 
está abrindo mão de recei-
ta, não tem impacto fis-
cal. É só fluxo, mas ajuda 
muito no fluxo das empre-
sas. Em vez de depreciar 
[o bem] em 15 anos, eu 
deprecio em 2 anos. En-
tão, reduzo o Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica 
e reduzo a Contribuição 
Social sobre o Lucro Lí-
quido”, disse.

A medida não terá im-
pacto fiscal para o gover-
no federal, pois, segundo 
Alckmin, não se trata de 
isenção tributária, mas a 
antecipação no abatimento 
de impostos. O que o go-
verno deixar de arrecadar 
neste momento, recuperará 
nos anos seguintes.

O GOVERNO 
NÃO ESTÁ 
ABRINDO 
MÃO DE RECEITA

FOTO: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

MINISTRO GERALDO ALCKMIN

MUNICÍPIO POTENCIALIZA
PEQUENOS E MÉDIOS 
NEGÓCIOS COM PLATAFORMA 
TANGARÁ FOMENTA
O PORTAL é um elo entre a gestão pública e o setor privado

INTEGRAÇÃO

Com o objetivo de 
fazer a integração 
entre o poder pú-

blico municipal com os 
pequenos e médios negó-
cios, melhorando o acesso 
às compras públicas e po-
tencializando a economia, 
a Prefeitura Municipal, 
Sebrae, Cidade Empreen-
dedora e Capital Consul-
toria desenvolveram a pla-
taforma Tangará Fomenta.

De acordo com o se-
cretário de Indústria, Co-
mércio e Serviços, Silvio 
Sommavilla, o portal é um 
elo entre a gestão pública 
e o setor privado, sendo 
um canal de comunica-
ção que otimiza as opor-
tunidades aos pequenos e 
médios empreendimentos 

para participarem dos pro-
cessos licitatórios no mu-
nicípio, além de acessar 
diversas outras funciona-
lidades.

“Criamos essa plata-
forma para, justamente, 
potencializar nossos pe-
quenos e médios empre-
sários. Eles fazem um ca-
dastro nessa plataforma e 

ficam por dentro de toda a 
compra pública, calendá-
rio de licitações, oficinas, 
treinamentos”, explica o 
secretário, ao convidar os 
empresários para acessa-
rem a plataforma – tanga-
ra.fomenta.app.br – e se 
cadastrarem.

No portal os empresá-
rios e população em geral 
também terão a disposi-
ção o georreferenciamento 
de empresas (as empresas 
serão mapeadas de acor-
do com sua localização, 
setor econômico e porte); 
uma base para investido-
res (banco de dados para 
investidores, que encon-
trarão as informações de 
que necessitam e, assim, 
viabilizem seus investi-
mentos no município), e 
muitos mais.

“A plataforma é um 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

PLATAFORMA JÁ ESTÁ DISPONÍVEL

FOTO: DIVULGAÇÃO

avanço inovador e tecno-
lógico que vem para forta-
lecer a comunicação entre 
o setor público e privado 
e impulsionar o desenvol-
vimento econômico e as 
oportunidades para inves-
tidores e empreendedores 
locais, beneficiando toda 
a comunidade”, afirma 
Sommavilla, ao reforçar 
que para toda essa ino-

vação, os servidores pas-
saram por capacitação e 
estão aptos a atender e 
esclarecer dúvidas de to-
dos os empresários pelo 
whatsapp: 65 98472-2564, 
e-mail cae@tangaradaser-
ra.mt.gov.br, diretamente 
na Sala do Empreendedor, 
localizada no prédio da 
Prefeitura ou ainda direta-
mente na plataforma.

FORTALECER A 
COMUNICAÇÃO 
ENTRE O SETOR 
PÚBLICO E 
PRIVADO E 
IMPULSIONAR O 
DESENVOLVIMENTO
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Unemat oferecerá curso
gratuito de mandarim
A OFERTA DE AULAS de mandarim é parte do acordo de cooperação

INTERNACIONALIZAÇÃO

HEMÍLIA MAIA, NATANIEL ZANFERRARI / 
ASSESSORIA – UNEMAT

A professora de manda-
rim, Dan Xu, da Universi-
dade de Ciência e Engenha-
ria de Sichuan (Suse), na 
China, chegou na Unemat. 
A vinda de Dan Xu é parte 
das atividades previstas no 
acordo de cooperação entre 
as universidades, firmado 
em outubro de 2023.

Formada em Letras Man-
darim/Língua Portuguesa do 
Brasil, Dan Xu é professora 
voluntária pela China, para 
ministrar aulas em outros 
países. Devido sua formação, 
Dan Xu escolheu o Brasil 
com o propósito de praticar 
o português. Durante os 
meses de outubro, novem-
bro e dezembro, ela dará 
aulas de Mandarim na Une-
mat. Serão disponibilizadas 
duas turmas, com 25 vagas 
cada. No formato projeto 
de extensão, as aulas são 

destinadas a comunidade 
acadêmica da Unemat e ao 
público em geral.

De acordo com o assessor 
de Gestão do Escritório de 
Relações Internacionais da 
Unemat, Anderson Amaral, 
o curso de mandarim para 
iniciantes terá duração de 
40 horas e servirá como um 
projeto-piloto para identifi-
car a aceitação e o interesse 
pelo estudo do idioma. “O 
edital de oferta do curso de 
mandarim deve ser publica-

do até o dia 20 de setembro. 
O curso é gratuito e as tur-
mas serão montadas por fai-
xa etária”, explicou Amaral.  

Além do curso de manda-
rim, Dan Xu ministrará, tam-
bém no último trimestre de 
2024, palestras de curta du-
ração sobre a cultura chine-
sa, abordando aspectos como 
educação, cultura e escrita. 
O acordo entre a Unemat e 
a Suse prevê intercâmbio 
de alunos e professores de 
ambas as universidades, 
além da possibilidade de 
implantação de uma unida-
de do Instituto Confúcio em 
Mato Grosso.

No semestre seguinte, 
2025/1, Dan Xu inicia cur-
so de mestrado pelo Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Educação (PPGEdu) da 
Unemat, juntamente com 
outras duas alunas chine-
sas que optaram pelos pro-
gramas de pós-graduação 
em Educação e Linguística.

O CURSO É 
GRATUITO E AS 
TURMAS SERÃO 
MONTADAS 
POR FAIXA 
ETÁRIA

FOTO: HEMÍLIA MAIA

DAN XU, PROFESSORA CHINESA DE MANDARIM

GOVERNO DE MT ENTREGA
KITS DE INSTRUMENTOS MUSICAIS 
PARA BANDAS E FANFARRAS
DE 323 ESCOLAS

AÇÃO é coordenada pelo Projeto Educarte

INVESTIMENTOS DE R$7,3 MILHÕES

O Governo de Mato 
Grosso tem in-
vestido na for-

mação musical de estu-
dantes da Rede Estadual 
de Ensino. Desde 2020, 
já foram alocados R$ 2,6 
milhões para a aquisição 
de instrumentos musicais, 
beneficiando 153 escolas. 
Outros R$ 4,7 milhões são 
previstos para aquisição, 
ainda neste ano, de 170 
novos kits de instrumen-
tos para as escolas, con-
forme a demanda prevista 
pelo Projeto Educarte, da 
Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc), que co-
ordena a ação.

No total serão 323 es-
colas atendidas. Cada kit 
de instrumentos é com-

posto para atender às ne-
cessidades de bandas e 
fanfarras, contendo 28 
instrumentos, que podem 
ser de percussão ou sopro, 
dependendo da escolha da 
escola. Entre os instru-
mentos estão trompete, 
bumbo de marcha, par de 
pratos, estante de parti-
tura e escaleta 37 teclas.

O investimento que 
leva arte, música e comu-
nicação como conteúdo 
complementar às práti-
cas pedagógicas envolve 
duas políticas educacio-
nais do Plano Educação 
10 Anos: Projetos Peda-
gógicos Integrados, de-
senvolvido pela Secre-
taria Adjunta de Gestão 
Educacional (SAGE), e a 
Política de Bem-Estar Es-
colar, ligada à Secretaria 
Adjunta de Gestão Regio-
nal (SAGR).

O secretário de Estado 
de Educação, Alan Porto, 
enfatiza que o ensino da 
música fomenta a criati-
vidade entre crianças e 
jovens, acarretando bene-
fícios cognitivos que per-
duram por toda a vida.

“A música desempenha 
um papel fundamental no 

RAYANE ALVES / 
SEDUC-MT

CADA KIT CONTÊM 28 INSTRUMENTOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

desenvolvimento integral 
dos alunos. Além de enri-
quecer as aulas, ela gera 
um impacto positivo nos 
resultados pedagógicos e 
no aspecto psicossocial 
dos estudantes”, explica.

Ele observa que as ban-
das marciais nas escolas 
vão além dos muros edu-
cacionais e se tornam um 
patrimônio das comuni-
dades, pois elas se tor-
nam presenças constan-

tes em eventos cívicos, 
como desfiles e festas de 
aniversário das cidades, 
além de contribuírem em 
eventos filantrópicos.

Para o líder do Edu-
carte na Seduc, Fábio 
Lima da Cruz, o projeto 
não apenas promove a 
formação musical, mas 
também incentiva a cola-
boração entre os alunos, 
aprimorando suas habili-
dades sociais e criativas.

ALÉM DE 
ENRIQUECER 
AS AULAS, 
ELA GERA 
UM IMPACTO 
POSITIVO NOS 
RESULTADOS 
PEDAGÓGICOS



NÚMEROS ESTÃO INCHANDO SISTEMA

CRESCIMENTO NO NÚMERO DE 
ACIDENTES CAUSA CANCELAMENTO DE 
PROCEDIMENTOS NO HOSPITAL MUNICIPAL

MUITOS PACIENTES, que na maioria são jovens, tem ficado com sequelas irreversíveis

SINAL VERMELHO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Dentro de uma se-
mana, Tangará da 
Serra contabiliza 

sete mortes no trânsito de 
forma extremamente vio-
lentas.

Embora somente os 
laudos periciais possam 
esclarecer os fatos de for-
ma detalhada, imparcial e 
segura, os casos têm o ser 
humano e o fator pressa, 
alta velocidade, e irres-
ponsabilidade como ato-
res visíveis.

Um desses acidentes 
aconteceu no dia 07 de se-
tembro (feriado) e ceifou 
a vida de um motociclista 
que trafegava pela Aveni-
da Ismael José do Nasci-
mento. Ele foi colhido por 
um veículo que, flagrado 
em imagens de câmeras de 
monitoramento, aparenta 

estar acima da velocidade 
permitida para a via. Um 
dia antes um acidente na 
MT-358 vitimou duas mu-
lheres.

Já neste domingo, 15, 
mais quatro vidas se per-

deram, além de duas pes-
soas também ficarem gra-
vemente feridas em outro 
acidente no Anel Viário, 
nesta segunda, 16, onde 

foram atingidas em uma 
motocicleta por um car-
ro. Os dois ocupantes da 
moto tiveram fraturas ex-
postas e precisaram passar 
por cirurgias.

Todos estes acidentes 
acabam por fazer com que 
o sistema de saúde do mu-
nicípio fique sobrecarre-
gado, causando inclusive, 
cancelamento de cirurgias 
eletivas. “Temos um sis-
tema que está asfixiado 
com o número de aciden-
tes registrados em Tangará 
da Serra e temos que sus-
pender os procedimentos 
de urgência e emergência 
para realizar esses aten-
dimentos”, comunica o 
secretário municipal de 
Saúde, Wellington Bezer-
ra, em coletiva à imprensa 
nesta segunda.

“Nesse momento não te-
mos leitos de UTI vazios. 
Estamos na nossa capa-

TEMOS 
UM SISTEMA 
QUE ESTÁ 
ASFIXIADO 
COM O NÚMERO 
DE ACIDENTES 
REGISTRADOS
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cidade de atendimento 
exaustivo. Não dá para 
fechar os olhos para o que 
está acontecendo”, desta-
ca o secretário, ao solicitar 
a todos os envolvidos no 
trânsito, mais cautela e cal-
ma. “As UTIs estão lotadas e 
as urgências e emergências 
também só com acidentes 

rotineiros que estão acon-
tecendo na nossa cidade”, 
detalha o gestor.

Ainda, de acordo com 
Bezerra, em muitos dos 
casos atendidos na unida-
de, os pacientes, que na 
maioria são jovens, tem 
ficado com sequelas irre-
versíveis.
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AS QUATRO VÍTIMAS DE 
ACIDENTE NA CURVA DA BENÇÃO 

PARTICIPARIAM DE CULTO
TRÊS VEÍCULOS se envolveram no acidente em que Amarok pode ter sido causadora

DOMINGO DE TRAGÉDIA

O final da noite 
de domingo, 15, 
foi marcado por 

uma verdadeira tragédia 
que acabou por ceifar 
quatro vidas de uma só 
vez.

As vidas se perderam 
em um acidente que en-
volveu três veículos na 
MT-339, região do Antô-
nio Conselheiro, em Tan-
gará da Serra. Entre os 
automóveis uma camio-
nete Amarok que, segun-
do informações, era diri-
gida sob alta velocidade 
e teria sido a causadora 
do acidente. Nela havia 
apenas um condutor que 
foi socorrido com várias 
fraturas. O homem está 
entubado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), 
do município.

No outro veículo es-
tavam as quatro vítimas 
fatais, o pai - João Val-
divino dos Santos (53 
anos), a mãe - Edilaine 
Marciano da Silva (37 

anos), e o filho João Vi-
tor Marciano da Silva (15 
anos). A quarta vítima foi 
identificada como sendo 
Ana Rosa Eugênio, que 

era cunhada do casal e 
havia pegado carona com 
a família. Todos partici-
pariam de um culto na 
Curva da Benção.

“Um acidente muito 
grave na zona rural de 
Tangará da Serra, no qual 
uma Amarok colidiu com 
outros dois veículos e pra-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ACIDENTE ACONTECEU NO INÍCIO DA NOITE
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ticamente, dizimou uma 
família que estava em um 
Prisma”, narra o delegado 
plantonista, Edmar Faria 
Filho.

“Ainda estamos na de-
pendência de receber os 
laudos periciais para fa-
zer uma avaliação mais 
técnica, mas, a princípio, 
testemunhas relatam que 
essa  Amarok estava em al-
tíssima velocidade e mui-
to provavelmente esse foi 
um dos fatores que levou 
a esse trágico acidente”, 
destaca a autoridade po-
licial, ao especificar que 
apenas após os laudos pe-
riciais será possível deter-
minar com exatidão o que 
realmente aconteceu, es-
pecificando cada um dos 
envolvidos no sinistro.

“A Politec esteve no lo-
cal e foram requisitados 
os laudos necroscópicos 
das vítimas. No transcor-
rer das investigações as 
testemunhas serão ouvi-
das e outros elementos e 
provas serão juntadas na 
investigação”, finaliza o 
delegado.

Governador cobra leis mais duras contra ‘irresponsáveis’ 
que provocam incêndios
EM TANGARÁ, três foram presos na noite de domingo por incêndio criminoso

LEGISLAÇÃO NACIONAL

SECOM-MT / 
REDAÇÃO DS

O governador Mauro Men-
des cobrou leis mais rigoro-
sas para punir os “malandros 
e irresponsáveis” que tem 
provocado incêndios cri-
minosos no Estado. Mauro 
concedeu entrevista nesta se-
gunda-feira, 16, para a Jovem 
Pan News.

De acordo com ele, o Con-
gresso Nacional precisa criar 
leis mais severas, com penas 
mais pesadas para quem co-
mete crimes ambientais, a 
exemplo dos incêndios.

“Tem gente que, por irres-
ponsabilidade, por maldade 
ou por interesse criminoso, 
está colocando fogo no nosso 

estado. Isso não pode mais 
acontecer. Precisamos en-
durecer as leis e punir com 
rigor quem tenta destruir o 
nosso futuro, o nosso meio 
ambiente e a nossa produ-

ção”, enfatizou o governador.
Mauro Mendes registrou 

que somente uma lei mais 
severa pode impedir que cri-
minosos continuem ateando 
fogo. Ele explicou que a lei 
atual é frouxa e permite que 
o bandido pego colocando 

fogo saia da cadeia em pou-
cas horas. “Nós temos no 
país alguns desafios que pre-
cisam ser tratados de forma 
diferente. Devemos ter a 
coragem de agir dentro da 
legalidade e punir de forma 
severa”, disse.

Segundo dados levanta-
dos pelo Governo de Mato 
Grosso e apresentados pelo 
governador, a maioria dos 
focos de incêndio ocorre em 
áreas de conservação, e não 
em áreas produtivas. Mau-
ro também refutou a tese 
de que os incêndios esta-
riam sendo provocados pelo 
agronegócio.

Presos em Tangará – A 
Polícia Militar prendeu na 
noite de domingo, 15, três 
pessoas que colocaram fogo 
em uma área de mata, nas 
proximidades da Ponte do 
Rio Sepotuba.

Os envolvidos, ao serem 
detidos, portavam isqueiros 
e confessaram a prática do 
incêndio criminoso.

PRECISAMOS 
ENDURECER 
AS LEIS E 
PUNIR COM 
RIGOR QUEM 
TENTA DESTRUIR 
O NOSSO 
FUTURO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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PEDREMAT EXTRAÇÃO DE PEDRAS LTDA, CNPJ nº 
27.909.041/0001-51, torna público que requereu junto a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente (SEMMEA-Tangará da Serra/MT), a 
Renovação da Licença de Operação (LO), para atividade de extração 
de cascalho laterítico, em área de 48,64 hectares, localizada na Fa-
zenda Bandeira Branca, Zona Rural, nos municípios de Nova Olím-
pia e Tangará da Serra/MT.  Processo SEMA n° 510888/2019. Licen-
ça de Operação n° 325201/2021. Processo ANM Nº 866.552/2019.
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ATIVIDADES SÃO ALUSIVAS AO DIA DA ÁRVORE

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
INICIAM NESTA TERÇA NA
NASCENTE DO RIO ARARÃO

ATIVIDADES serão nas nascentes 012 e 014, no Progresso

CULTIVANDO ÁGUA BOA TANGARÁ

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

O Instituto Panta-
nal Amazônia 
de Conservação 

(Ipac) e parceiros promo-
verão a partir desta terça-
-feira, dia 17 de setembro, 
duas ações de educação 
ambiental, como parte 
dos trabalhos do Proje-
to ‘Cultivando Água Boa 
Tangará’, de revitalização 
de Bacias do Queima Pé 
e Ararão. As duas ativi-
dades são alusivas ao Dia 
da Árvore (21 de setem-
bro).

A primeira acontecerá 
a partir das 8 horas desta 
terça-feira, nas nascen-
tes 012 e 014, afluente 
do Rio Ararão, no Dis-
trito de Progresso, com a 
participação dos alunos 
do Centro Municipal de 
Ensino Diva Martins Jun-

queira. “Nesse evento te-
remos a participação de 
alunos da escola munici-
pal que serão conduzidos 
por monitores do Ipac e 
estarão desenvolvendo 

ações, dentre elas plantio 
de mudas e outras ativi-
dades na nascente do Rio 
Ararão, em Progresso”, 
adianta o presidente do 
Ipac, Décio Eloi Siebert.

Nesta ação, são parcei-
ros o Rotary Club Tangará 
da Serra Cidade Alta, Via 
Brasil e Grupo Barralco-
ol.

Já na sexta-feira, dia 
20 de setembro, também 
a partir das 8h, o Ipac e 
o Centro de Pesquisa do 
Pantanal realizarão di-
versas atividades na Nas-
cente 059, afluente do 
Rio Queima Pé, local co-
nhecido como Córrego da 
Vitani. Na oportunidade 
serão realizadas apresen-
tações sobre o Dia da Ár-
vore, atividades de inte-
ração, plantio de mudas 
e de sementes.

Nesta ação, que tem o 
Rotary, o Comitê de Bacia 
Hidrográfica do Rio Se-
potuba e o Hiper Gotardo 
como parceiros, e apoio 
da 7º Vara Federal Crimi-
nal, participarão alunos 
da Apae e Décio Burali.

PLANTIO 
DE MUDAS 
E OUTRAS 
ATIVIDADES
NA NASCENTE 
DO RIO 
ARARÃO “São ações de educa-

ção ambiental que serão 
realizadas pelo Ipac, que 
executa o Projeto ‘Culti-
vando Água Boa Tanga-
rá’. Nós temos o apoio de 
várias instituições para 
ser possível a execução 
desse projeto, e quero 
aqui agradecer também 

o secretário de Educa-
ção Vagner Constantino, 
cedendo os ônibus para 
o transporte dos alunos 
e também o secretário 
Palmínio, de Meio Am-
biente, que está apoian-
do essas ações. Também 
agradecer todas as em-
presas pelo apoio”.


